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POLÍCIA CIVIL LOCALIZA SUSPEITO 
E APREENDE ARMAS DE FOGO 

DURANTE DILIGÊNCIAS
VÍTIMA relatou ter sido ameaçada com uma foice e alvo de disparo de arma de fogo

TANGARÁ DA SERRA

A Polícia Civil, por 
meio da Divisão 
de Homicídio e 

Proteção à Pessoa (DHPP), 
localizou um suspeito e 
apreendeu armas de fogo 
e munições após o regis-
tro de ocorrência envol-
vendo crimes de ameaça, 
lesão corporal e disparo 
de arma de fogo.

De acordo com as infor-
mações, a vítima relatou 
ter sido ameaçada com 
uma foice e alvo de dis-
paro de arma de fogo. As-
sim que tomou conheci-
mento dos fatos, a equipe 
policial iniciou imediata-
mente as diligências com 
o objetivo de identificar e 
localizar o suspeito.

Durante as investiga-
ções, os policiais obtive-
ram informações de que o 
indivíduo estaria no bair-
ro Mané Garrincha, con-
duzindo uma motocicleta 
branca. Após buscas na 
região, o suspeito foi loca-
lizado.

Ao ser abordado, ele 
confessou os fatos e infor-
mou que havia deixado 
a arma de fogo utilizada 
com um conhecido, em 
uma marmoraria, sem que 
este soubesse do conteúdo 

da mochila onde o arma-
mento estava guardado.

No local indicado, os 
policiais localizaram e 
apreenderam um revólver 
calibre .357, posterior-
mente identificado como 

produto de roubo/furto, 
além de munições e um 
coldre. O suspeito tam-
bém indicou a existência 
de outra arma de fogo em 
uma fazenda onde traba-
lha, sendo realizada dili-
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ARMAS E MUNIÇÕES APREENDIDAS

FOTO: DIVULGAÇÃO

gência no local, onde foi 
localizada uma espingar-
da e mais munições.

Ao todo, foram apreen-
didos 38 munições calibre 
.357 intactas, 11 munições 
calibre .32 intactas, uma 
munição calibre .40 intac-
ta, uma munição calibre 
.22 intacta, 13 munições 
calibre .40 deflagradas, 
quatro munições cali-
bre .32 deflagradas, duas 
munições calibre .38 de-
flagradas, uma munição 
calibre .357 deflagrada, 
um coldre de pano (Shop 
Tático), um revólver ca-
libre .357, marca Taurus, 
nº ABA235720 (produto 
de roubo/furto) e uma es-
pingarda sem numeração, 
com cabo de madeira. 

O suspeito poderá res-
ponder, em tese, pelos cri-
mes de receptação, posse 
ou porte irregular de arma 
de fogo de calibre restrito, 
ameaça, lesão corporal e 
disparo de arma de fogo.

As investigações se-
guem em andamento para 
o completo esclarecimen-
to dos fatos.

Polícia Civil cumpre 21 ordens judiciais contra 
núcleo de facção liderado por mulher em Cáceres

INVESTIGAÇÕES apontam que, mesmo presa, faccionada continuava coordenando o tráfico e execuções no município e região

OPERAÇÃO COROA QUEBRADA

ASSESSORIA / 
POLÍCIA CIVIL-MT

A Polícia Civil de Mato 
Grosso deflagrou nesta ter-
ça-feira, 7, a Operação Coroa 
Quebrada, para cumprir 21 
ordens judiciais contra uma 
facção criminosa envolvida 
em diversos crimes, como 
tráfico ilícito de drogas, asso-
ciação para o tráfico, homi-
cídios qualificados, além da 
disputa territorial com uma 
facção rival, no município de 
Cáceres e região.

Foram cumpridos, na ope-
ração, quatro mandados de 
prisão preventiva e 17 man-
dados de busca e apreen-
são, nas cidades de Cáce-
res, Cuiabá, Rondonópolis e 

Nova Mutum. Entre os alvos, 
uma mulher apontada como 
liderança da facção na região 
e que atualmente se encontra 
reclusa na Penitenciária Fe-
minina Ana Maria do Couto 
May, em Cuiabá.

A investigação, conduzida 
pela Delegacia Especializada 
de Repressão ao Crime Or-
ganizado (Draco) de Cáce-

res, com apoio da Delegacia 
Especializada de Repressão 
a Narcóticos (Denarc) de 
Cuiabá, identificou que o 

grupo criminoso possui es-
trutura hierarquizada, divi-
são clara de tarefas e envol-
vimento de, pelo menos, 28 
pessoas.

Com funções específicas 
entre seus integrantes, o 
grupo criminoso era volta-
do à prática de tráfico ilícito 
de drogas, associação para o 
tráfico, organização crimi-
nosa e homicídios qualifi-
cados, ocorridos em meio à 
disputa territorial com ou-
tra facção criminosa rival.

Por meio das investiga-
ções, foi possível elucidar o 
modo de atuação do grupo 
investigado, com liderança 
exercida por uma mulher, 
que orquestrava mortes, de-
terminava punições e distri-
buía armas.

ORQUESTRAVA 
MORTES, 
DETERMINAVA 
PUNIÇÕES 
E DISTRIBUÍA 
ARMAS
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